ROTEIRO DE CÉLULA, BASEADO NA MENSAGEM DE 14 DE OUTUBRO DE 2018

I – ENCONTRO:
Quebra-gelo:

II – EXALTAÇÃO:
Leitura do Salmo 46.1-10
Orações e cânticos, buscando a presença do Senhor.

III – EDIFICAÇÃO:
Texto:  Mateus 24.36-38
Tema: O olhar para o passado para compreender o presente (Carlos Saraiva)
Comentário:  Um mapa mental sobre a terra e a história da humanidade não revela uma guerra entre Deus e satanás, mas sim um Deus criador e soberano, que tem em Suas mãos as chaves da História. E, embora o mal tenha já alcançado proporções inimagináveis como no Dilúvio, na Torre de Babel e na destruição de Sodoma e Gomorra, Deus sempre interviu dando um basta e possibilitando novos começos. Nesse sentido, tanto a nação de Israel, quanto a Igreja, foram determinantes para fazer o mal retroceder e estabelecer novos padrões de justiça diante do mundo.  A pergunta que precisamos fazer é: Que tempo estamos vivendo agora?  Do ponto de vista cronológico bíblico, da criação ao Dilúvio passaram-se dois mil anos. Do Dilúvio à vinda de Cristo, mais dois mil anos e, agora, já se passaram quase dois mil anos da vinda de Cristo. Numa analogia com os dias da criação, isso nos faria entender que, passados seis mil anos da História humana, poderíamos estar às portas do milênio sabático, com o reinado de Cristo por mil anos sobre a terra.  Assim, ao olhar o tempo presente, vemos a cumprimento das profecias sobre o fim dos tempos, não somente pelos sinais no mundo físico, mas especialmente no comportamento das pessoas, que está cada vez mais semelhante aos tempos que antecederam o Dilúvio - (Gn. 6.1-12, 2 Tm. 3.1-5).  E, dentro desse contexto, estamos nós, a Igreja. Qual é o papel da Igreja neste tempo?  Fundamentalmente, nós precisamos preservar o testemunho da palavra – que é o próprio Cristo. A Igreja precisa não somente preservar sua pureza, sua santidade, mas precisa também ser a voz profética que condena o mal, alertando as pessoas sobre a iminente volta de Cristo, sobre os eventos dela decorrentes e que, a porta da salvação irá se fechar - (3 Pe. 3.3-13). Tudo isso deve nos colocar em posição de alerta, pois neste tempo também sabemos que o engano religioso iria se proliferar - (Mt. 24.24, 2 Tm. 4.1-5). Contudo, se permanecermos firmes, não temos o que temer, pois nossa vida estará guardada em Deus. Estamos no mundo, devemos exercer nossa cidadania com responsabilidade e consciência; devemos continuar lutando contra a injustiça, contudo, nunca percamos de vista que Deus continua no comando e que a nossa verdadeira pátria está no Céu - (Dn. 2.20-21, Fp. 3.17-21). 
QUESTÕES PARA REFLEXÃO:
1º) Se você soubesse que Jesus voltaria daqui há um mês, que mudanças você faria em sua vida?
2º) Pelo que você conhece da Bíblia, que sinais ainda faltam para a volta de Jesus?
3º) Num tempo como estamos vivendo, é possível que a Igreja seja profética sem denunciar o mal?   É possível pregar o Evangelho sem falar do pecado? Por quê?
4º) Quanto ao envolvimento na política, qual é a postura  que o cristão deve ter?
5º) O que mais o impactou nesta mensagem? 

IV – EVANGELISMO E VISÃO: As grandes armas para derrotar as trevas são três: 1º) A verdade, pois Cristo é a própria Palavra ( Jo. 1.1); 2º) O poder do Espírito Santo, pois a Igreja começou com o derramamento do espírito (Atos 2.1-4); 3º) O amor, pois em o amor, tudo o mais se perde. (1 Co. 13.1-3). Em resumo: Uma mente cheia da palavra; um espírito cheio do Espírito Santo; um coração cheio do amor de Deus.  *Essa é a visão!

[bookmark: _GoBack]V – ENCERRAMENTO: Orem! 


